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É com imensa satisfação que abrimos o ano tornou realidade , está na coluna  VITRINE. deste projeto pois, nosso objetivo maior é 

de 2007 com o primeiro exemplar do jornal Também serão mostrados em ACONTECE, de nos tornamos um informativo técnico  

do Instituto Latino Americano de Pesquisa e os principais eventos que aconteceram e cientifico com grande expressão na área 

Ensino Odontológico - ILAPEO. irão acontecer nos próximos meses. odontológica, divulgando nossos casos 

Este periódico que se inicia com caráter E por fim, a coluna DE ONDE VEM... irá clínicos, técnicas e filosofias de trabalho. 

trimestral foi criado para que todos nós que mostrar, um pouco do lado pessoal e Além de promovermos ciência, devemos 

possuímos algum vínculo com o Instituto, algumas curiosidades de nossos alunos nos esforçar para que um dia nós possamos 
passemos a conhecer melhor o que se passa professores e funcionários. criar e exportar nossas idéias.
em nossa casa.  I remos começar a pedra fundamental 

apresentando todos os cursos que são de um projeto que tem a intenção de não se 

realizados no ILAPEO. manter apenas no ambiente do ILAPEO. 

Na coluna CASO CLÍNICO, que é Este informativo tem o sonho e a pretensão 

multidisciplinar e está aberta a todos, serão de no futuro crescer e se expandir. Hoje, o 

descritos tratamentos reabilitadores de Instituto já conta com cursos de qualidade 

diferentes técnicas e especialidades. internacional, que tem o orgulho de ter em 

Em MOTIVAÇÃO, serão apresentadas  seu corpo docente multidisciplinar 

palavras positivas e de reflexão para nos professores de excelência e qualidade. 

ajudarem a transpor os obstáculos do nosso Contamos com o esforço de todos os 

dia-a-dia. alunos, professores e colaboradores do 

A história de como o sonho do ILAPEO se Instituto em auxiliar no desenvolvimento 

O Jornal do ILAPEO, é 
Quem sabe um dia este periódico possa se 

consolidar como uma grande  revista 

científica que irá não só promover, como 

produzir conhecimento.

I LAPEO,  p romovendo  conce i to s  

inovadores!

Dr. Geninho Thome
Diretor Científico

Credenciamento em Ancoragem ZigomáticaCredenciamento em Ancoragem Zigomática

- Especialização em Implantodontia - quinzenal - Escultura Dental

- Especialização em Implantodontia - mensal - Ancoragem Ortodôntica

- Especialização em Prótese - Preparo para Implante

- Especialização em Radiologia - Extensão em Manipulação em Tecidos Moles

- Especialização em Ortodontia (Turmas I e II) - Emergências Médicas

- Aperfeiçoamento em Implantodontia - Fase Cirúrgica - Capacitação para uso de sedação consiente com Óxido Nitroso 

e Protética e Oxigênio

- Aperfeiçoamento em Prótese - Extensão em Cirurgia Oral menor

- Aperfeiçoamento em Endodontia - Credenciamento em Ancoragem Zigomática

- Cirurgia Avançada - Gestão e Marketing em Odontologia - 

- Estética Avançada

NOVO

rJo nal

Fotos: Adriano Dutra  

 O curso com natureza teórico-prático, tem como objetivo de um caso clínico realizado pelos professores em ambiente 
habilitar e capacitar o Cirurgião Dentista que já possui hospitalar,  além da moldagem e instalação da prótese. A 
experiência no uso de implantes dentários, a proceder prática é feita em manequins onde os alunos executam o 
corretamente na utilização de implantes zigomáticos em conhecimento adquirido nas aulas teóricas. 
casos limítrofes de maxilas atróficas. O credenciamento  Sucesso!!! É assim que definimos esse curso, com um corpo 
possui uma carga horária de 20 horas em que os alunos docente de alto nível (Dr. Hugo Nary Filho, Dr. Luis Eduardo 
assistem a aulas de altíssimo nível com diversos temas, tais Padovan e Dra. Ivete de Mattias Sartori) e  uma estrutura 
como: histórico, técnica cirúrgica, técnicas alternativas, adequada, o ILAPEO credenciou 50 profissionais durante o ano 
conduta em ambiente hospitalar, enxerto e a reabilitação de 2006.
protética. Ou seja, temas  que abordam desde o   Em 2007 o Instituto realizará 4 cursos como esse, sendo 2 por 
planejamento até a entrega da prótese final. semestre. Participe!
  Ainda durante o curso os alunos assistem ao vivo a cirurgia 

Da esquerda para direita Dr. Hugo Nary Filho, Dra. Ivete de Mattias Sartori e
o Dr. Eduardo Luis Padovan - o Corpo Docente do Curso de Credenciamento 
em Ancoragem Zigomática juntamente com o Diretor Científico do ILAPEO, 
o dr. Geninho Thomé

Os alunos concentrados 
 durante o hands’on.

Os professores 
durante

a cirurgia no
Hospital de Fraturas

Novo Mundo.

A primeira turma de 
Credenciados em 
Ancoragem Zigomática 
Neodent, o click foi no 
dia 20 de maio.

A terceira turma - 
click no dia 
28 de outubro de 2006.

A a segunda turma - 
 click no dia 

19 de agosto.
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Acontece... De onde vem...
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Vitrine                                                                                    Fotos: Arquivo                                                                                 

Em fevereiro e março, iniciam-se vários cursos aqui no ILAPEO, são eles:

- Emergências Médicas em Odontologia - 2 turmas iniciando em 02 de março e 04 de maio;
- Curso de Cirurgia Oral Menor - 10 de março;
- Ancoragem Ortodôntica - 2 turmas iniciando em 12 e 19 março;
- Extensão em Prótese sobre Implante  - 12 de março;

- Manipulação em Tecidos Moles - 12 de fevereiro;

O SONHO... um dia teremos a nossa escola
continua na próxima edição

Onde tudo começou...

O primeiro curso foi realizado na 
Clínica do Dr. Geninho Thomé em 1993.

Alunos do Aperfeiçoamento em 
Implantodontia  - ABO 1998.

Desde o princípio o Dr. Geninho
se preocupava em trazer os melhores

professores para elevar a qualidade 
dos cursos, 

nas fotos -  Dr. Flávio Neves e
Dr. Violin .

O primeiro Curso de 
Aperfeiçoamento em Implante e 
Prótese sobre Implante realizado 
na ABO - PR foi em 1996.

Dr. Geninho, Dra Clemilda e 
a equipe do PTC  - Programa de treinamento Contínuo

(como era chamado o departamento 
criado para cuidar dos cursos coordenados pela 

equipe do Professor Dr. Geninho), 
Tânia e Lucimara, na ABO - PR.

Nesse caso é para onde foi o Rafael César, Supervisor 
de RH, que trabalhava na Secretaria do ILAPEO...

ele está na filial da Neodent em Portugal - 
Desejamos Boa Sorte e SUCESSO!!!

Nas fotos o Rafael, sua esposa Larissa e o Geraldo Thomé - 
responsáveis por divulgar a Neodent na terra de Dom Pedro!

- Cirurgia Avançada - 28 de março
- Estética Avançada - março de 2007
- Escultura Dental com Resinas Compostas - 04 de abril;
- Aperfeiçoamento em Implantodontia - 14 de agosto;

Animação, discursos e gente bonita.... 

foi assim a festa de encerramento do 

ano de 2006 aqui no ILAPEO.

O retorno das férias coletivas

aconteceu no dia 15 de janeiro.

2007 será um ano de grandes conquistas!!!

Cursos para 2007Cursos para 2007

o in v dade
stão

Curso de Ge  e 

g
o

 Marketin  em Od ntologia
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Caso Clínico
Es e espaço stá destinado a todos os O paciente se quei ava da falta de conforto omográfico, e neste f  consta ado que o t e   x  t oi t Para essa cirurgia f ram utilizados  o

p ofis ionais interessados em apresentar que a pr tese total superior ofere ia e o pacien e a esentava suporte ósseo sufi iente r s ó c t pr c i plantes es cia s com alto po r de m pe i de

seus casos cl n cos na ár  d  mesmo s  most ava totalmente insatisfei o em para instala ão de impl ntes angul dos  í i ea e e r t ç a a perfuração. 

o ontologia de qualqu r especialidade  r laç o a ess  tipo e rat mento r abilitad . ev tando assim   n cessi de de enxert  d e . e ã  e d t a e or i  a e da os

Nosso objetivo  a div lgação do qu  é Neste omento foi realiza  o plan jamento prévios.é u e m do e

realizado e prec nizado por todos os pro ético do caso, em que se uscou o Dois impl ntes de .0  17 mm f ram o t b a 4 x o

cursos aqui no ILAPEO  re tabel cimento armônico d aparelho ancorados ma geando a parede anterior do . s e h o r

Todo  os cas s se ão le ados a estomat nático. Para isso fo am feitas as seio ma ilar nos l dos rei o  es uerdo de s o r v og  r x  a di t e q

aprecia ão da qu pe cie tífica do jo nal co sultas de m ldagens,  provas e maneira com que  mesm  ficassem ç e i n r n  o  os os

e acordo com cada e pecialida e  para trans erências dos pla s de cera com a ílio angulados de acordo com  a anatomia da d s d , f no  ux  

publicar o seu aso clínico en re e  do a co fac al e A A  A base de prova foi maxi a. Para garantir a erfuração cir gi a c t m r i S . l p úr c

con ato com  expedi nte do ornal. odificad  no momento da prova dos dentes cor e a o a  rea izadas j nelas p r  t o e J m a  r t f r m l a a a

 p ra verificação da e tét ca e suport  labial visualização do seio m xilar Figura ).a s i e a ( 4

superior (F gura 2)  i .

Os implantes Titamax EX Figura 7) (

(Neodent, Curitiba, rasil) oram B f

instalados logo a s a broca helico dal pó i

de 2.0 mm  Esses implantes, com  .

i terface pr ética tipo Cone Mor e, n ot s

possuem em se projeto um ápi e u c

al amente cortante e rosca  piramidai , t s s

Foi observado se o paciente apresenta ia Visa o a se eção do com nente proté ico r nd l  po  t auxiliando a inse ção ci úrg ca com r r i
al uma perda do supo te labia  superior com angu ado durant  as per uraçõe  foram g   r l l e  f s

sub-inst mentação. A ompressã  ru c o
o uso a prótese atual ele  com a base de uti izadas peças similares a paralalômetros  d d e   l  

óssea realiza a pela instalação estesd d  
prova sem  flange ves ibular. cirúrgic  com angulaçõ s de 17º e º a t os e 30

mplantes resultou em im zaç o da i ot i ã
guiando o ato cirúrgico Figura  e 6). ( 5  

estabi idade primária (Fi ura 8).l gaso d  implantes angula os como C e d

opção reabilitadora de ma ilas x

a róficas.t

Genin o Thomé*h

José  G ilherm  Thomé*u e *

Sergio Roc a Bernarde *** h s

Adérc  Abíl  Buche****io io

Após a av liação pode-se co tata  que a  a  ns r

Paciente A.J.S., 6 ano , sexo masculino prótese implant uporta  super or po ria 1 s os da i de

compareceu a  ín ca do ILAPEO ser utilizada sem nenhum det ime to esté ico c l i r n t

apr sentando e entulismo total de maxi a e ( igura 3).e d l F

presença de alguns elementos dentár os  Depois de rea izada  pr meira anál se  i na l a i i

arcada infe ior (Figura 1). rad ográfica foi sugerido que fossem fei os r i  t

enxertos ós eos para compensar a falta de s  

suporte para ancoragem de implantes 

osseoi egrados, pr ncipalme te na região o nt i n d

eio m xilar, aonde seria indi ada a té nicas a c c  

o sinus lift . Para planejamen o do d t

procedimento foi solicitado exame 

mLança entoLanç m ta en o

Figura 1 - Radiogafia inicial

Figura 4 - Janela do seio auxiliando no
planejamento da posição do implante.

Figura 8 - A - Ápice do implante em 
seio maxilar; B - estabilidade primária
atingida; C - todos os implantes 
instalados.

Figura 5 - Guias Cirúrgicas anguladas
Neodent - 17º azul e 30º amarela,
ambas possuem diâmetro de 2 e 3mm 
em cada extremidade.

Figura 7 - Implantes Titamax Ex 
Neodent

Figura 3 - A -Posição do lábio superior 
com a prótese antiga; B - Posição do lábio 
com a base de prova dentada sem a
flange vestibular.

Figura 2 - Base de prova modificada
com os dentes.

Figura 6 – Guia de 30º instalado durante o

ato cirúrgico.
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A é  o  m l n es n l n d s f ram L go a s i ei   ran rên ia d s çã  Q at ese d poi  d iru ial m d s i p a t i c i a o  o  o  pó  fo f ta a t sfe c  a po i o u ro m s e s a c rg  o 

ut iz os a trê im la es it ma  X e d i erm di rios e  reg ro int rma ila p ci te oi ha ad pa  c sult  deil ad m is s p nt T a x E d os nt e á ist e x r a en  f c m o ra on a  

19 15 e 3 m e om rim nto e .0m   a r v é  o g u i a m u l t f n i n  ma utenção em não i  ,  1 m d c p e  4 m de t a s d   i u c o a l n que fo

pla af a e  ta ax CM e de , co ccion d ant o aneja o c s at do nh  pr lem  c m ot orm  um ti m  (N o nt nfe ado ur e pl ment on t a ne um ob a o s 

C riti , Brasil n  giã  nte or e ma ila  prot tic  ( ig  ). im an s  m a róte  ig a 2).u ba ) a re o a ri d x . é o F ura 10 pl te ou co p se (F ur 1

sses im an s ram nc do  bu an  E pl te fo  a ora s sc do

ic ica iz çã  pro ei nd s rutu sb ort l a o e a v ta o e t ra  

na mi as a tô c

po nt c o a m ên ia ca inaim rta es om e in c n .

O  ápic s dos plante  ang dos se s e  im s ula  

p io ra   dire ão m sia e qua to a osic na m na ç  e l n n

p ta rma m g o d l, eix nd a la fo  e  re iã ista  d a o 

plata m dos plantes te iores for a im pos r

em r ind  nív l d rim iros m are ss  e g o a e e p e ol s. E a

po çã  ossi l i ou a co ag m d  si o p bi t  n r e  e

imp nte . So  s s fo  s ala os la s  bre e se  ram in t d

in ila s ôn os C ne M  ng la sm ip re c ic o  orse a u do   

e 7º e 30º ( eo nt Cu ba Bra ) omd 1    N de , riti , sil c  

ltu  de in  a eq da ara ca  e em nta ra  c ta d ua  p  da l e o 

ig  ).(F ura 9

A ba  p ét a i f ta  pa ir d  té nic  d  rra rot ic fo ei  a rt a c a a

c e aç o m on loc  e os nt sim nt ã e m ob o  de e  

g ad el  m ta em em ASA re li ad naui os p a on g   a z a  

fa e de pre aro Qu tro ora ep s as   p . a h s d oi  

prót s  mp nto orta a fina   aso foie e i la sup d l do c  

ara usad  ig  1p f a (F ura 1 ).

                                                fotos: Mary Dias e Adriano Dutra

ILAPEOJor aln do

Figura 9 – Mini-pilares Cônicos angulados 

17º e 30º 

Figura 10 –  A - Guia multifuncional;

B - Guia instalado na boca do paciente; 

Figura 11 – A - Prótese finalizada após 4 

horas; B - Teleradiografia e Panorâmica final. 

Figura 12 – A - manutenção do caso

e radiografia após 4 meses.

Motivaçãopor Alexandre Molinari

      ou imitado pelos demais. seus sentimentos e pensamentos.
 Devemos saber que um Líder pode ser Nato  O CARÁTER do LÍDER é sua essência, ele é o 
(interior) ou Treinado (exterior) que ele é, e não o que gostaria de ser ou o que 
 O Líder Nato têm um coração sadio e não se dizem ou pensam a seu respeito. Não se deixa 
sente ameaçado diante de seus oponentes. abalar por aquilo que falam ou o acusam, nem 
Conhecemos um Líder pelo crescimento de seus por pessoas que se intitulam ser melhores ou 
liderados, o bom líder não exige, não coloca maiores do que ele.
imposições - apenas aponta o caminho certo.  Há líderes que fazem acontecer, e aqueles 
 Existem algumas características que fazem a esperam acontecer, e ainda aqueles que 
diferença entre LÍDERES e líderes: perguntam o que aconteceu?
O LÍDER deve ter um princípio de exercer a  Que tipo de líder você é? 
MORDOMIA, ou seja, ele zela por aquilo que  Se você está em dúvida espere que o tempo 
não é seu como se fosse seu, principalmente dirá, pois o LÍDER humilde será exaltado, 
quando ninguém está olhando. enquanto que o líder que se exalta será 
  Um LÍDER é INTEGRO,  ele é a mesma pessoa humilhado.

  Durante a história da humanidade, em todas as no coração, na mente e nas ações, ou seja,   Alguns líderes são como insetos, só são 
épocas, certas pessoas se destacam por suas quando ele promete alguma coisa ele cumpre percebidos depois que picam (Voltaire).
hab i l i dade s ,  i n f l uênc i a s  ou  pode r,  exatamente o que prometeu no seu devido 
transformando-se em um ideal a ser alcançado tempo e modo. Integridade é o cumprimento de   Que Deus abençoe a todos!!

 LÍDER LÍDER LÍDER
de um

Características 

* Mestre e Doutorando em 

Implantodontia; Diretor Científico 

do ILAPEO; 

** Cirurgião Dentista;

*** Mestre e Doutorando em 

Reabilitação Oral; Professor 

do ILAPEO;

**** Técnico em Prótese Dentária;
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pla af a e  ta ax CM e de , co ccion d ant o aneja o c s at do nh  pr lem  c m ot orm  um ti m  (N o nt nfe ado ur e pl ment on t a ne um ob a o s 

C riti , Brasil n  giã  nte or e ma ila  prot tic  ( ig  ). im an s  m a róte  ig a 2).u ba ) a re o a ri d x . é o F ura 10 pl te ou co p se (F ur 1

sses im an s ram nc do  bu an  E pl te fo  a ora s sc do

ic ica iz çã  pro ei nd s rutu sb ort l a o e a v ta o e t ra  

na mi as a tô c

po nt c o a m ên ia ca inaim rta es om e in c n .

O  ápic s dos plante  ang dos se s e  im s ula  

p io ra   dire ão m sia e qua to a osic na m na ç  e l n n

p ta rma m g o d l, eix nd a la fo  e  re iã ista  d a o 

plata m dos plantes te iores for a im pos r

em r ind  nív l d rim iros m are ss  e g o a e e p e ol s. E a

po çã  ossi l i ou a co ag m d  si o p bi t  n r e  e

imp nte . So  s s fo  s ala os la s  bre e se  ram in t d

in ila s ôn os C ne M  ng la sm ip re c ic o  orse a u do   

e 7º e 30º ( eo nt Cu ba Bra ) omd 1    N de , riti , sil c  

ltu  de in  a eq da ara ca  e em nta ra  c ta d ua  p  da l e o 

ig  ).(F ura 9

A ba  p ét a i f ta  pa ir d  té nic  d  rra rot ic fo ei  a rt a c a a

c e aç o m on loc  e os nt sim nt ã e m ob o  de e  

g ad el  m ta em em ASA re li ad naui os p a on g   a z a  

fa e de pre aro Qu tro ora ep s as   p . a h s d oi  

prót s  mp nto orta a fina   aso foie e i la sup d l do c  

ara usad  ig  1p f a (F ura 1 ).

                                                fotos: Mary Dias e Adriano Dutra
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Figura 9 – Mini-pilares Cônicos angulados 

17º e 30º 

Figura 10 –  A - Guia multifuncional;

B - Guia instalado na boca do paciente; 

Figura 11 – A - Prótese finalizada após 4 

horas; B - Teleradiografia e Panorâmica final. 

Figura 12 – A - manutenção do caso

e radiografia após 4 meses.

Motivaçãopor Alexandre Molinari

      ou imitado pelos demais. seus sentimentos e pensamentos.
 Devemos saber que um Líder pode ser Nato  O CARÁTER do LÍDER é sua essência, ele é o 
(interior) ou Treinado (exterior) que ele é, e não o que gostaria de ser ou o que 
 O Líder Nato têm um coração sadio e não se dizem ou pensam a seu respeito. Não se deixa 
sente ameaçado diante de seus oponentes. abalar por aquilo que falam ou o acusam, nem 
Conhecemos um Líder pelo crescimento de seus por pessoas que se intitulam ser melhores ou 
liderados, o bom líder não exige, não coloca maiores do que ele.
imposições - apenas aponta o caminho certo.  Há líderes que fazem acontecer, e aqueles 
 Existem algumas características que fazem a esperam acontecer, e ainda aqueles que 
diferença entre LÍDERES e líderes: perguntam o que aconteceu?
O LÍDER deve ter um princípio de exercer a  Que tipo de líder você é? 
MORDOMIA, ou seja, ele zela por aquilo que  Se você está em dúvida espere que o tempo 
não é seu como se fosse seu, principalmente dirá, pois o LÍDER humilde será exaltado, 
quando ninguém está olhando. enquanto que o líder que se exalta será 
  Um LÍDER é INTEGRO,  ele é a mesma pessoa humilhado.

  Durante a história da humanidade, em todas as no coração, na mente e nas ações, ou seja,   Alguns líderes são como insetos, só são 
épocas, certas pessoas se destacam por suas quando ele promete alguma coisa ele cumpre percebidos depois que picam (Voltaire).
hab i l i dade s ,  i n f l uênc i a s  ou  pode r,  exatamente o que prometeu no seu devido 
transformando-se em um ideal a ser alcançado tempo e modo. Integridade é o cumprimento de   Que Deus abençoe a todos!!

 LÍDER LÍDER LÍDER
de um

Características 

* Mestre e Doutorando em 

Implantodontia; Diretor Científico 

do ILAPEO; 

** Cirurgião Dentista;

*** Mestre e Doutorando em 

Reabilitação Oral; Professor 

do ILAPEO;

**** Técnico em Prótese Dentária;
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É com imensa satisfação que abrimos o ano tornou realidade , está na coluna  VITRINE. deste projeto pois, nosso objetivo maior é 

de 2007 com o primeiro exemplar do jornal Também serão mostrados em ACONTECE, de nos tornamos um informativo técnico  

do Instituto Latino Americano de Pesquisa e os principais eventos que aconteceram e cientifico com grande expressão na área 

Ensino Odontológico - ILAPEO. irão acontecer nos próximos meses. odontológica, divulgando nossos casos 

Este periódico que se inicia com caráter E por fim, a coluna DE ONDE VEM... irá clínicos, técnicas e filosofias de trabalho. 

trimestral foi criado para que todos nós que mostrar, um pouco do lado pessoal e Além de promovermos ciência, devemos 

possuímos algum vínculo com o Instituto, algumas curiosidades de nossos alunos nos esforçar para que um dia nós possamos 
passemos a conhecer melhor o que se passa professores e funcionários. criar e exportar nossas idéias.
em nossa casa.  I remos começar a pedra fundamental 

apresentando todos os cursos que são de um projeto que tem a intenção de não se 

realizados no ILAPEO. manter apenas no ambiente do ILAPEO. 

Na coluna CASO CLÍNICO, que é Este informativo tem o sonho e a pretensão 

multidisciplinar e está aberta a todos, serão de no futuro crescer e se expandir. Hoje, o 

descritos tratamentos reabilitadores de Instituto já conta com cursos de qualidade 

diferentes técnicas e especialidades. internacional, que tem o orgulho de ter em 

Em MOTIVAÇÃO, serão apresentadas  seu corpo docente multidisciplinar 

palavras positivas e de reflexão para nos professores de excelência e qualidade. 

ajudarem a transpor os obstáculos do nosso Contamos com o esforço de todos os 

dia-a-dia. alunos, professores e colaboradores do 

A história de como o sonho do ILAPEO se Instituto em auxiliar no desenvolvimento 

O Jornal do ILAPEO, é 
Quem sabe um dia este periódico possa se 

consolidar como uma grande  revista 

científica que irá não só promover, como 

produzir conhecimento.

I LAPEO,  p romovendo  conce i to s  

inovadores!

Dr. Geninho Thome
Diretor Científico

Credenciamento em Ancoragem ZigomáticaCredenciamento em Ancoragem Zigomática

- Especialização em Implantodontia - quinzenal - Escultura Dental

- Especialização em Implantodontia - mensal - Ancoragem Ortodôntica

- Especialização em Prótese - Preparo para Implante

- Especialização em Radiologia - Extensão em Manipulação em Tecidos Moles

- Especialização em Ortodontia (Turmas I e II) - Emergências Médicas

- Aperfeiçoamento em Implantodontia - Fase Cirúrgica - Capacitação para uso de sedação consiente com Óxido Nitroso 

e Protética e Oxigênio

- Aperfeiçoamento em Prótese - Extensão em Cirurgia Oral menor

- Aperfeiçoamento em Endodontia - Credenciamento em Ancoragem Zigomática

- Cirurgia Avançada - Gestão e Marketing em Odontologia - 

- Estética Avançada

NOVO

rJo nal

Fotos: Adriano Dutra  

 O curso com natureza teórico-prático, tem como objetivo de um caso clínico realizado pelos professores em ambiente 
habilitar e capacitar o Cirurgião Dentista que já possui hospitalar,  além da moldagem e instalação da prótese. A 
experiência no uso de implantes dentários, a proceder prática é feita em manequins onde os alunos executam o 
corretamente na utilização de implantes zigomáticos em conhecimento adquirido nas aulas teóricas. 
casos limítrofes de maxilas atróficas. O credenciamento  Sucesso!!! É assim que definimos esse curso, com um corpo 
possui uma carga horária de 20 horas em que os alunos docente de alto nível (Dr. Hugo Nary Filho, Dr. Luis Eduardo 
assistem a aulas de altíssimo nível com diversos temas, tais Padovan e Dra. Ivete de Mattias Sartori) e  uma estrutura 
como: histórico, técnica cirúrgica, técnicas alternativas, adequada, o ILAPEO credenciou 50 profissionais durante o ano 
conduta em ambiente hospitalar, enxerto e a reabilitação de 2006.
protética. Ou seja, temas  que abordam desde o   Em 2007 o Instituto realizará 4 cursos como esse, sendo 2 por 
planejamento até a entrega da prótese final. semestre. Participe!
  Ainda durante o curso os alunos assistem ao vivo a cirurgia 

Da esquerda para direita Dr. Hugo Nary Filho, Dra. Ivete de Mattias Sartori e
o Dr. Eduardo Luis Padovan - o Corpo Docente do Curso de Credenciamento 
em Ancoragem Zigomática juntamente com o Diretor Científico do ILAPEO, 
o dr. Geninho Thomé

Os alunos concentrados 
 durante o hands’on.

Os professores 
durante

a cirurgia no
Hospital de Fraturas

Novo Mundo.

A primeira turma de 
Credenciados em 
Ancoragem Zigomática 
Neodent, o click foi no 
dia 20 de maio.

A terceira turma - 
click no dia 
28 de outubro de 2006.

A a segunda turma - 
 click no dia 

19 de agosto.

do
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História do ILAPEO

Acontece... De onde vem...

4Notícia & Ciência ILAPEO
rJo naldo

Vitrine                                                                                    Fotos: Arquivo                                                                                 

Em fevereiro e março, iniciam-se vários cursos aqui no ILAPEO, são eles:

- Emergências Médicas em Odontologia - 2 turmas iniciando em 02 de março e 04 de maio;
- Curso de Cirurgia Oral Menor - 10 de março;
- Ancoragem Ortodôntica - 2 turmas iniciando em 12 e 19 março;
- Extensão em Prótese sobre Implante  - 12 de março;

- Manipulação em Tecidos Moles - 12 de fevereiro;

O SONHO... um dia teremos a nossa escola
continua na próxima edição

Onde tudo começou...

O primeiro curso foi realizado na 
Clínica do Dr. Geninho Thomé em 1993.

Alunos do Aperfeiçoamento em 
Implantodontia  - ABO 1998.

Desde o princípio o Dr. Geninho
se preocupava em trazer os melhores

professores para elevar a qualidade 
dos cursos, 

nas fotos -  Dr. Flávio Neves e
Dr. Violin .

O primeiro Curso de 
Aperfeiçoamento em Implante e 
Prótese sobre Implante realizado 
na ABO - PR foi em 1996.

Dr. Geninho, Dra Clemilda e 
a equipe do PTC  - Programa de treinamento Contínuo

(como era chamado o departamento 
criado para cuidar dos cursos coordenados pela 

equipe do Professor Dr. Geninho), 
Tânia e Lucimara, na ABO - PR.

Nesse caso é para onde foi o Rafael César, Supervisor 
de RH, que trabalhava na Secretaria do ILAPEO...

ele está na filial da Neodent em Portugal - 
Desejamos Boa Sorte e SUCESSO!!!

Nas fotos o Rafael, sua esposa Larissa e o Geraldo Thomé - 
responsáveis por divulgar a Neodent na terra de Dom Pedro!

- Cirurgia Avançada - 28 de março
- Estética Avançada - março de 2007
- Escultura Dental com Resinas Compostas - 04 de abril;
- Aperfeiçoamento em Implantodontia - 14 de agosto;

Animação, discursos e gente bonita.... 

foi assim a festa de encerramento do 

ano de 2006 aqui no ILAPEO.

O retorno das férias coletivas

aconteceu no dia 15 de janeiro.

2007 será um ano de grandes conquistas!!!

Cursos para 2007Cursos para 2007

o in v dade
stão

Curso de Ge  e 

g
o

 Marketin  em Od ntologia
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